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Rtt:!(.ATO211[® 9, Piso-

0 sr. conselheiro Espreguei-
ra, illustre ministro da fazenda, 
apresentou 5.1, feira ao parla-
mento o seu relatorio financeiro, 
acompanharia das propostas de 
lei, que subiiaette á apreciação 
da camara. 
0 relatorio é um extenso e 

bens elaborado trabalho, minu-
cioso em dados e conhecimen-
tos, pelo qual se fica fazendo 
ideia exacta do estado da fazen-
da publica- b: um trabalho sin-
cero e valioso, em que o illustre 
ministro -dá mais urna prova elo-
quente da sua compelencia e do 
aturado estudo, que lhe teem 
merecido as questõ(,s financei-
ras. Não nos permitte a sua ex-
tensão publicai-o fia integra, co-
mo seria nosso desejo. Entre-
tanto, publicamos pela sua im-
portancia, a Cvnclusao desse 
relatorio, apresentado ao parla-
mento pelo sr. conselheiro Es-
preQueira. 

Na parte especialmente des-
tinada á nossa situação financei-
ra, contas de getencia, divida 
fluctuante, circulação fiduciaria 
e cambios é o r•elalorio abun-
dante em esclareci inentos, com-
pletados pela collecção de qua-
dros numericos e graphicos que 
o acompanham. Vê-se que as 
despenas teem diminuido consi-
deravelmente, que o governo tem 
administrado com acrrio e seve-
ra economia o que d'ahi vae re-
sultando uma sensivel alteração, 
em tudo favoravel ás condições 
firianceii•as e economicas do paiz. 

Caaielansãsa 

Senhores:-- No momento ? e. 
tual devemos procurar por todos 
os modos não aggravar os encar-
gos do thesouro, e . restririair o 
mais possível as despezas publi-
cas, suppritriindo as que forem 
dispensaveis para se poder ai-
tender a outras que se apresen-
tem inadiaveis e cuia urFencia 
seja reconhecida. E' preciso, em 
quanto as receitai do thesouro, 
não permittem maior desafogo, 
que todos concorram com os sa-
crificios que a situação nos im-
põe, e são precisos, afim de que 
aq receitas effectivas e proprias, 
do thesouro basterp para todas 
as despezas do estado, suppri-
mindo-se o supeifluo, e adiar. 
do-se o que não for absoluta. 
Mente urgente e Olirioatorio.Corn 
as medidas que proponho, e coro 
outras já adoptadas pelos diffe-
rentes mínisterios, é minha con-
vicção de que chegaremos a re-
sultados muito apreciaveis,e qaá 
obteremos restringir as despezas 
e augmentar as receitas, sere 
desorganisar os serviços publ-i-
cos, nem aggravar a sorte do 
contribuinte, porque. se irá bus-

car esse augmento ao progresso 1 pendo em brande parte o nosso 
da riqueza publica, fazendo tam- i futuro, exigem ainda quantias 
bem teor meio de uma cuìdadasa avulladas, que deveremos pro-
fiscalisação que todos contribuam curar de preferencia nos nossos 
para as despezas do estado com proprios recursos, em vez de au-
a parte que ustamente lhes cou- amentar mais os encargos per-

1ber na distribuição dos -impos- manentes do thesouro, com no 
tos. vos ernpreslimos. Só para a con-

Aperfeiçoar os metbodos do clusão da rede ferro-viaria é que 
lançamento das contribuições é licito adoptar esse melo quan-
evitatido os abusos que se ( ião do fSr subordinado ao augmen-
com detrimento do thesouro e to das receitas da exploração, 
injustiça relativa para os contri- porque os encargos serão satis-
buiotes honrados e zelosos n(r feitos com os novos productos, 
cumpiirnento dos seus &veres, e, alem (Ia vantagem do desenvol-
e continua a ser a norma do meu vimento da riqueza publica pro-
procedinrento, e d'elle aprovei- venionte d'esses novos empre-
tarà o thesouro pelo augmento _hendimeritos. 
dos seus reddiios. Não menor U assim que se procede em 
cuidado tem merecido a arreca- paizes bera administrados, e que 
dação dos impostos, para que nos podem servir de exemplo, 
não deixe de entrar nos cofres on;.1%-apesar da economia rigo-
do estado e, desde logo, tudo rosa rios serviços administrati-
quantü pagar 0 COntrlbutnte, por vos, se procnra attenler pelo 
que esse é um dever imprescin- augmento do producto dos im-
divel para a boa gerencia dos postos, que quasi constantemen-
dinheiros publicos• te se remodelam, e não pelo 

Não bastará, {porém, cuidar constante recurso ao credito, ás 
:ó do presente; forçoso é pensar novas despenas que a civilisarão 
no futuro, visto que não se deve exige bojo, mais do que nunca. 
contar para saldar as _despezas, Não pede o paiz eximir-se à 
sem craves prejuízos para o paiz, corrente geral que por toda a 
com os recursos estraordinarips parte se impõe, e o nosso futuro 
provenientes de émprestimos, depende nãosó de se melhorar a 
porque advirão d'alii novos en- situação presente, assegurando-
cargos para o thesouro, quando se completamente o ¡pagamento 
os actuaes já são wnsideraveis. regular tia divida publica e de 

Realisadas todas as econo- tolas as demais despezas obri-
mias possiveis nos differentes batorias do estado, mas lambera 
serviços da administração Publi- de se prepararem os meios para 
ca, e reduzido ao minimo o dis- o futuro desenvolvimento econo-
pen{tio total, é iadispensavel re. mico do paiz, com que todos 
conhecer que novas necessid (- lucra, ão. 

des, impostas pelo proprio e na As medidas que proponho 
tural progresso das sociedades tendem a esse fim. Procurar-se. 
civilisadas, se apresentarão to- ha obter por um novo regula-
dos os dias e que será preciso mento da contabilidade publica 
attendel-as, creando para esse uma fiscalisação tão inteira quan-
firn outros recursos, se o crer to for possível da applicação dos 
cimento normal dos renditnentos (unheiros do thesouro, e de mo-
publicos não for sufúciente a fa- do fl ue não possam exceder-se 
zer face ás novas despezas, as auctorisações parlamentares. 

Não pode egualmente manter- Serão portanto reagis as econo-
se por muito tempo a parcinio- mias votadas, e não acerescerão 
nia no dispendio com as obras e despezas novas sem serem pre-
trabalhos necessarios ao desen- viamenie conhecidas e auctori-
volvimento econotnico do paiz, das legalmente. Conseguir-se- ha 
porque dessa quasi paralvsação por este ateio o que de ha muito 
nios melhoramentos materiaes re- se preterido obter. 
sultaiá, em . relação ás demais As propostas relativas ás prin. 
nações da Euéopa, um verdadei- cipaes contribuições directas da-
ro retrocesso, pois a isso equiva- rão augmento de cobrança pelo 
le o parar ti esse N cnmmeitimen- seu melhor lançamento e fisca 
tos quando as outras nações pro- lisaçãa, e permittirão o pro-
gridem sempre. gresso no • rendimento desses 
A nossa rëde de estradas or- impostos como deve de ser em 

din:irias está muito Incompleta, , talas as nações que progridem, 
havendo concelhos em que• ellas porqu: elles assentam em factos 
faltaiii quasi totalmente. As obras ou actos da vida social e no d•-
dos portos e rios, assim come senvo!vimento da riqueza pu-
os iral_)allios para o saneamento Mica. 
dos terrenos a!agn+tos, ou o apro- Fazer retirar dos impostos 
veitamento das aguas- correntes sühsistenitf!s tudo quanto elles 
que se perdem sE,m ser uiiiisa. poleai pr(-•duzir sem gravame 
das nos usos agricolas e indus. para o contribuinte, afpi tira-se 
Irias, e os serviços parà o fomen. 
to da aariculiura, de que de. 

Typographia—R. de S. SebR8tiáo,24. 

te se reconhece corno é pralica-
vel, e alem d'Isso indispensavel. 

Para regularisar ern parte a 
circu!ação monetaria e pr.amover 
a melhoria dos cambias, propo • 
nho algumas providencias cuja 
utilidade facilmente reconhece-
reis. C•)m o premio do oiro sof-
fre consideravelmente a-fazenda 
publica, e tudo, que tender a 
diminui!-o facilitará por tanto 0 
equilíbrio real do orçamento, e 
espero -que da execução da lei 
de 25 de junho de 1893, e da 
consolidação do banco de Por-
luaal pela diminuição da eircu. 
lação fiduciaria resultará consi-
deravel melhoramento na situa-
ção cambial e na do thesouro. 

As medidas que proponho pa-
ra já, sã,) simples como vê les, 
mas facilmente realisaveis, e 
igu.+!mente seguros os resultados 
que d'ellas pretendo tirar. Bas-
tará administrar bem para se co-
lherem grandes resultados, e 
sobretudo o (] tio mais convem é 
manter invariavelmente os mes-
mos princípios de rigorosa fisca-
lisação dos dinheiroç publicas, 
porque assim se conseguirá utn 
melhoramento gra&ial mas firme 
da nossa situação financeira, ins-
pirando ao tempo maior confian-
ça tanto a nacionaes como a es-
tranhos do que depende princi-
palmente o restabelecimento do 
nosso credito tão profundamente 
abalado nos ultimos tempos. 

Não é possivel attingir de 
prometo e ao mesmo tempo to-
dos os melhoramentos de que 
carece o nosso svstema tributa • 
rio e a legislação fiscal; o por 
isso procedi péla ordem que na-
turalmenle me pareceu a mais 
propria para se obter progressi-
vamente e sem ábalos esse re-
sulta+lo. lis impostos directos 
mereciam preferencia; são facil-
mente applicaveis desde já as 
modificações propostas, e dellas 
resultarão vantagens apreciaveis. 
Virão depois as providencias 
coucernentes ao regimen dos 
impostos indirectos, que é muito 
complexo e toca com interesses 
muito diversos e por vezes op-
postos. 

As reducções de despena re-
sultantes da remodelação dos 
quadros já effectuada, e dos me-
lhoramentos nos differentes ser-
viços a que me referi, tanto no 
continente como no ultramar,de. 
vem proseguir sempre com cons-
tanciã e firmeza, e completarão 
o nosso melhoramento financei-
ro. Não descurará o governo tão 
importante assu(npto. 

Senhores:-A vossa illustra. 
çào e o vosso justo criterio da 
situação do paia supprirão a 
deficiencia d'este trabalho, com 
que proenrei' contribuir moles 

me ser o princípio da nossa re- ; lamente para o resurgimento do 
generação Ii(larceira; e facilmen- nosso credito, e do bom nome 
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de Portugal_ perante as naçõó 
civilisadas do mundo. 

Secretaria d'estado dos nego-
cios da fazenda, aos 16 de mar-
ço de 1899.—.iklanoel Affonso 
de Espregueira. 

K»ropostas ele lei 

São as sebuintes as propostas 
que o sr. ministro da fazenda 
apresentou ao parlamento: 

1.a, contabilidade publica.Re-
duz o praso para as líquidações 
das despezas e do exercido que 
Passa ( te 1.8 aA5 mezes. 

inspecção de contribui-
ções, organisande-se um corpo 
especial de empregados destina-
dos á inspecção dos serviços de-
pendentes da direcção geral das 
contr1buiçõe's directas recrutado 
entre os actuaes empregados ao 
serviço do rainisterio da fazenda. 

3.a, contribuição predial. 
4.a, contribuição de registo. 

Os emolumentos dos processos 
de liquidação de contribuição de 
registo por tiiul() gratuito serão 
regulados por uma tabella sobre 
a base do total da contribuição 
liquidada, pertencendo dois ler-
çes aos escrivães de fazenda, e 
um terça aos a entes do minis-

1terio publico. 0 maximo de 
emolumentos é de 300:000 rs. 
para os primeiros, e 150:000 
para os segundos. 

5.a, contribuição sumptuaria 
e de renda do casas. Passa a 
ser tributado o uso do bievele-
tas, sendo o imposto por anno 
de 92:000 reis em todas as ter-
ras do paiz, ficando também 
tributado o uso de vehiculos au-
tomoveis. 

substituição de cedulas 
de 100 e 30 reis por moedas 
4 n%k,1 de eguar .valor. As ac-
tuaes moedas de 50 e 100 reis 
de prata, serão substiluidas por 
novas moedas de prata da reis 
1:000, até ao limite de reis 
1.200:00%000. 

7.3, venda e revindicação de 
bens nacionaes. 

8. a, isenção de direitos de ex-
portação de encornmendas pos-
taes. 

9.°, pagamento do imposto do 
rendimento do juro de obri;a-
ções de companhias o de litulos 
do Estado, pagos no estrangeiro 
que venham a emittir-se de fu-
turo. 

10.a, a isenção do direitos, de 
materiaos estrangeiros para con-
certos de navios. 

11.a, creação duma commis-. 
são reviaora de, exame de contas 
das companhias subsidiadas pe-
lo Estado. 

12.a, aposentação dós empre-
gados civis elevando para aapo-
sentação ordiriaria o tiinite da 
edade de 65 annos, e o de ser-
viço á 35. Aposentação extraor-



0 COMMER.CIO DE BARC•ELLOS 

dinaria s6 é concedida aos 40 
annos de edade e dez de ser-
viço-

CAMARÁ MUNICIPAL 
Sessão de 18 de março 

Presidente, sr. dr. Vieira Rimos; 
vereadores presentes srs. dr. An-
tonio Ferras, dr. !Vendes do Valle, 
Coelho Gonçalves, Alves de Faria 
e Coelho d'Araujo, . 

Presente o Sr. administrador do 
concelho D. de Figueiredo. 

Foi lida e approvada a minuta 
da acta da sessão anterior. 

Requerimentos: 
De Manoel Lopes do Carvalho e 

Domingos José de C irvalho, cor-
tadores de carnes verde;,, partici-
pando que vão augmentar 20 reis 
em kilu ao preço actual da carne. 
passados os 30 dias que lhes fa-
culta o codigti.Inteirada. 
—De Manoei Luiz da Silva, de 

Courel, queixando-so duma rama-
da que anda construindo Antonio 
José de Faria Junior sobre o ca-
minho publico. A infirmar ao ve-
reador sr. Faria. 

—Informação favoravcl do con-
dnctor municipal ao regoeriment ) 
de `'isente da S lva Rebailo, desta 
villa, que deseja) abrir uma nova 
porta ❑'um predio da rua Duque 
de Bragança. Deferido. 

--De liaria Rosa Gonçalves, do 
Tamel, pedindo subsidio de lacta-
ção para uma sua neta. A infor-
mar á respectiva junta de parochia 
e regedor. 
--De Antonio Francisco Porcas 

Junior, d'esta villa, desejando re-
construir uns muros ra sua quin-
ta do Campo. Deferido. 
—De Manoel Martins Ricca, de 

Fragoso, pedindo que seja susta-
da a intimação que a Camara lhe 
fez para reduzir ao antig) estado 
uma vala ' que elle abriu, porisso 
que não oflende a fonte da I'assa-
inha. Tomado em consideração. 
—De Antonio Francisco Portas 

Junior, d'esta villa, pedindo para 
fazer uma ramada á altura de 5 
mestos sobre o caminho publico 
do togar da Quintão, da freguezia 
do Abbado do Neiva. ente: pre• 
lios do supphcante. Informe a 
junta de parochia e regedor. 
—De José Luiz Gumes Fernan-

des, de Barqueiros, pedindo li-
cença para reconstruir os muros 

a que vedam o seu campo das Po-
ças, sito ❑o lotar de Prestar, da 
mesma freguezia, e á face da es-
trada gtie vae para a Apulia, sen-
do a obra feita sob a ftscalisação 
do chefe dos cantoneiros. Ddferi-
do na forma requerida. 
—De Antonio José Ferreira, de 

S. Paio do Carvalhal, pedindo para 
sobre estar qualquer procedi-
mento contra o requerente a res-
peito ao entulho que fui intimado 
a retirar de sobre o caminho qur 
passa no togar do Monte de Cima, 
da mesma freguezia—ou porque 
se declare a Camara incompetente, 
visto o caminho ser vicinal e por 
isso pertencer á respectiva junta 
de parochía, ou pelo motivo de o 
entulho em nada offender o tran-
sito do mesmo caminho, antes o 
melhorando. 

QuP, sere prejuiso da intimação 
feita, informe a junta (10 paro,hia 
e regedor. 

--0 sr. presidente deu conta 
das diligencias que tinha emprega. 
do p2ra ser intimado Manoel Justa 
Forte de Sã, dos accordã,)s da 
camara ácerca de um caminho que 
tapou, apropriando-,e d'elle, frisou 
as evasivas e rabulices de que o 
mesmo denunciado se havia servi-
do, para fugir ás intimaçõe•.e con-
cluiu por propor que se deliberas-
se demanual-o, convidando a judia 
de parochia a acompanhar a ca-
mara na propositura e seguimento 
da aecáo competente. 

Assim foi resolvido. 
Ainda o Sr. presi.dente expoz as 

informações que tinha ácerca dos 
defeitos e estragos que existem no 
edificio municipal, que serve de 

quartel ao 2.° batalhão do 20, e 
fez sentir a necessidade de sefazer 
os reparos e obras mais indispen-
saveis, de harmonia com os recur-
sos do cofre municipal, propondo 
qua a camara resolvesse que se 
olrlcta•se ao c ) mmantiante do ba-
talhão pedindo-lhe uma indicação 
dos concertos e obras mais im-
preteriveis. 

Assim fui deliberado. 
—0 vereador Sr. dr. Antonio 

Ferraz chamou a attenção da ca-
mara para a forma corno está 
sendo abastPcida de peixe esta 
villa, constando que existe uns 
monopol stas d'esse abastecimento 
e que porisso se tem notado falta 
de peixe, e o elevado preço d'este 
alimento e fez ver como se torna 
urg ,'nte procurar pôr cubro a esta 
exploração. 
0 Sr. presidente abundando nas 

ideias do Sr. dr. Ferraz, propoz 
que ficasse s. ex.' encarregado de 
estuJar o assompto e ver se podia 
indicar a inedida ou providencia 
mais salutar. 
—Por fim o Sr. ad;nioistradnr 

do concelho perguntou se (lurant,• 
a semana tinha sido applicada por 
qualquer zelador alguma muita enl 
razão de ser enconiri la ornar rou-
pa a seccar j:)nto á (-.ai>ella dt, S. 
José; qual era a dispi)Zição cama-
raria prohibiliva do mesmo actua e 
se tem sído a;)pli,-a.la Fm- qual-
gaer tempo alguma multa p.:r es-
ses actos. 
0 Sr. presidente declarou qu i 

não eticontrava nu cud, da p,rsiu-
ras disposição aliplicavt,l, mas co-
rno essa codificaçã,) fui feita h i 
mais de 25 annose varias vereações 
teem ampliad,) aquellas p,>s'.uras, 
não podia d• sdd já dizer se existe 
alguma deliberação probib ,tiva 
avulsa. 

Quanto ás demais perguntas ia 
ouvir o Sr. secretario, qi.)e úecla• 
rou não constar da escrpluração a 
applicação de multa relativa áquel- 
le facto e que desde a sua entrada 
pára o lugar (lu:., exerce não se 
recorda do ter sido comminada 
multa por factos d'aquella nature-
za. ` 
0 Sr. administrador censurou o 

procedimento dos zeladores Dias e 
Manoel Lopes per não fazererc 
bem o serviço de que são encar-
regados, e concluiu po) declarar 
que espera a resposta precisa á 
soa `?,' pergunta para mandar pa-
gar a multa corresp,)ndente por 
uma sua serviçal ter estendido utria 
roupa a seccar junto da referida 
capella. 
0 Sr. presidente podiu ao Sr. 

adn)inisti-ailor que se d griasse in-
vestigar e recol;3er a prova de qual 
quer falta do cumprimento das 
suas obrigações por parte dos ze-
ladores, puis que a camara sabe-
ria comprar o - eu dever. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 
Hoje—os srs. José de Barros 

Lima Junior e dr. José Antonio 
de Sousa. 

A manhã — o sr. Alvaro de 
Barros e Silva Botelho. 

Dia 21—S. A. o Principe Real 
e o Sr. Gonçalo de Barros e S. 
Botelho. 

Di.a 22—a sr.' D. Emitia Ade. 
laide da Conceição Costa. 

Esteve hontem n'esta villa o 
sr. dr, Agostinho Augusto de Fa-
ria, distincto medico do Porto. 

Esteve no Porto o Sr. José 
Julio de Castro Severino de Avel-
lar. 

Deu á luz um mznino, com 
muita feiicidade, a esposa cio sr. 
José Luiz de `'Branda, concei-
tuado commerciante desta villa. 
O nosso parabem. 

Esteve em Braga o nosso que-
rido amigo Sr. dr. Vieira Ra. 
mos, illustre presidente da ca-
mara. 

PER.A SEMANA 

11,,anxentavel desastre— 
cae►sas e, g>'oru tenoa•e.s-0 
primeiro cornbuiu descendente da 
manhã- de quarta-feira ultima apa-
nhou na linha, entre o kilometro 
70 a 71, perto de Alvarães, um 
robusto moço d,; 22 annos, de 
St.' Acarinha de Forj1es, concelho 
de F,spozende, Fra-ici.•co de Sá, 
filho de Antonio de Sá da mesma 
freguezia, cortar,,lo-lhe uma perua 
pelo j )elho e desepando-lhe a ou-
Ira na mesma região, de modo a 
parecer incrível como e113 ainda se 
h;;ava á parte femoral. 
0 machioista que vira o desgra-

çadu deit)do na linha, tio todo in-
diffdrente a•) ruiu:, do comboio,co-
aieç ,u a deter-lhe a marcha no 
sentido de evitar o desastre. 

L)felizmente não pôJe fazer pa-
rai-o senão depois do desventura-
do moço ter suflrido os horríveis 
ferimentos que já referim(ts. 
No eatanu), parado o comboio, 

pegaram na vietima e trouxeram-
na para a estaçáo desta viila, de 
onde seguiu trnmediatarimnte para 
u hosp;t,ii da Mi,ericordia. 

AiL, d puis d ih, s?rem minis-
)s p!':in., ros foi 

o infd;iz interrogado pelo digno 
a•itninistia(lor do G,hncelho, sobre 
o motivo de t,5o h ) rroros ) de a_tl'e. 
U m tla(enturaJo moça, entre 

,:ru.irnes ge,uid,)s, pô ie esclare-
cer que: 

Vindo visitar a noiva que resi-
dia em AIvarã,!s, fura assa:t:rdu 
por uns homens que o agrediram 
com pauladas e, ainda, com unia 

navalhada cuj is ve,tigi )s se co-
nheciam ni c11letti que vestia. Po-
dendo escapar-se, fueliu para os 
lados da hoha, onde cahiu s.m 
sentidos e ahi ficara adormecido 
até qua o comboio lhe perpetrara 
aquelle d ) lorosissimo despertar. 
Dissera que não conhecera os ag-
gressores nem de mutuem podia 
sosí citar porque julgava não ter 
rniniign.,. 

Estas -mesmas declarações pres-
tou a varias pessoas, entre ellas au 
rev.° capelião da Santa Casa. 

Os eatra;;os eram taes que os 
distinetos medicos srs. drs. Mar-
uns Lima e Pauhno viram imi)os-
sibihdade de a vietim:i a elles s,)-
breviver. 
N i entanto, como medida im-

preterivel, resolveram uperal-o lo-
;o, vindo Francisco de Sã a sue-
eurnbir durante os penosos traba-
Ih•,s da fadigosa operaçã(>. 

Sobre os rnI)tivos 0,dste des, s-

tre e em virtudo das declarações 
da vietim3, tem corrido rig•)rosa 
investigação por parle d:, auctori-
dado administrativa que mí!ito se 
exforça por fazer luz sobre tama-
nha como alarmante e terrivel 
desgraça. 

Por ora nada cheg;ntl ao nosso 
conh 'eimento que p- assamos ac-
erescentar ao rt•ferid a não ser 
urna vErsÍio vinda, confo-me nos 
son-la, das investrgaç5cs do pes-
soal dos Caminhos de ferro, que 
tenda a persuadir dd snicidio 0 
desastre que vimos nuticiantlo. 
E como razão, diz-se, o que pa-

rece averiguado, qnt! Francisco de 
Sã furtara unia % seca para com o 
prodocí.3 (Ia venda que d'ella fa-
zia, conseguir dinh.,iro nece:sario 
para as despeta,, do casamento. E. 
que, como isso se fizera publico, a 
vergonha da rioita o saber, lhe 
determinara aquelle tão infausto 
corri,) terrivel deàenlace. 

Nada da se(,uro, ;) orem, está 
.3 ur,dti. 

Vercri)o; no proximo numero 
pod•,remos (llz(r mais. 

-lexpl,sl<5O UWVersal ate 
Pa rk?# Oiaai Igi►o—Foi di,tri-
bu!d i 1)r t urna eleulanie 
bã ochura i1i os! ratia aoocociando 
a (s visitantes da Cxpu,ição de 
1900 as Grandes vaulagens que 
lhes (4,;r'ece a aSocieda,ie Irrimo-
biliert•dn ['rncader,—Pas.r., pt,s. 
suidor:a dos Grandes EI iteis do 
1 Trocadero, em Paris, mediante 

prestações pagas trimensal ou 
mensalmente. Se outras não h,)u. 
vera, para se aflìa mar isso, bas- 
taria, alem da facilidade de paga-
mento, sabor que ao chegar-se á 
incomparavel capital ha aluj:3mento 
certo, sem se estar sujeito a even-
tualidades e mercantilismo explo-
rador dos hoteis. 
A brochura dá todas as infor-

mações e publica Lambem a tarifa 
dos bilhetes " pertnanencia para 
uma, duas o❑ mais pd.sua•,crean 
ças e . creados, desde uma até 8 
semana ,; corA•çõ.!s geraes e de-
veres da Sociedade parra com os 
seus adht,rente<; me!.úa das re-
feições, e o b•,Ietim da subscri-
pç;-io, que fleti idarnente prehen(:hi 
do com todas as declarações e as-
signadt), baste enviai-o á • C•)inpa. 
nhia I iternacional dos Wa on• -l• l 
tose brandes expressos europeuss, 
com na rua do Prínci-
pe, em Lisboa, ou aos agente; da 
Sociedade nas diversas localiriados, 
sendo nesta villa o Sr. Francisco 
Carmona, acreditado negociante no 
largo da Porta Nobre, que dará 
arais desenvolvidos esclarecimen-
tos aos que se lhe dirigirem. 

%tah-delegado — Gostosa-
mente publi,:aulus hoje a noticia 
de t•.rr si,.:o despachado sub-dele-
gado desta comarca o novo que-
rido o spmpathico amigo, sr. dr. 
•i gu.l Braga, filho do sr. dr.Fer-
naades Bi a- a, ro<peitavel magis-
trado e in.lividu.,hdade das mais 
,;apUtante• e justamente conside-
rados. 

R •cebam suas ex." os nossos 
[:ar , beras. 

a'o-iixões --0 Sr. regedor de 
Quiouã,;s capturou alli e fi-z re-
meiter á adrn.nistraçãu d'e•,te con-
celho o conhecido larapio José de 
Arauil)—o Leandro—natural de 
Atllães, Viliá Verde. 

--.1 requis•c5,) dn digno admi-
oisn'adur deste couce•lho f.)i c;.-
plurado etu Ponta do Lima o ga-
tuno João Pereira floreira, d'o,,ta 
villa. 
T'he:atro Imon un150— 

Tem e int;uuado n'agwelia casa dt- 
espectaculos a desempenhar-se coo) 
muito agrado á: quintas-feiras 
domingos a troupe arti•,tiea dai di-
recção dos actures J ) sé Pedra) e 
Fernanda. 

Dami;igo representaram a com:-
dia a:Va boca do I ibo» r. a op•-
reta : A n,;ta da sr.a Angot>,. 

Q.a!nta -feira levaram a ;cena . O; 
Iadrõ,; de luva brs;wa,, dram.i. 
de potico, merecimento e cu o de< 
ompenho não logrou salúar o< 
muitos defe;tos da peça. Tarnbem 
r.'esta no,td o a,•tor I1. Freitas 
exhibiu a cançoneta patriotica— 
aU,ii bravo de Ji,nildllOa, 

Para h )je está anounciado— 
aPancracio o braz!leiroi,, p •ça de 
grando apparatu e df cliistuso en-
ir>,cho. 

azouul>teirox Voltamtarilo.s 
—lie••,Itsou-se nu doining ) passa-
do, como haviamos noticiado, a 
eleição de 1.° commandaute do 
corpo a, tivo d:)gnell.i benemerita 
assoei rçã ), embora esse acto de-
vtr.sse ter sido transferido em (,bo-
diencia á ordem de adiam nio que 
o commandante em exercício ,sr. 
,José Luiz Pereira de Carvalho ha-
via Iançado rir) respectivo livro em 
a noite de sabbado, ordem que te-
ve a necessaria publicidade. 

Cume) dizemos, à eleição (' ff+-
ctuou-se, Poi' exp!essa determina 
ção da maioria da du'ecçãn, con-
correndo a ella apenas 13 praça; 
fi,:aodo eleit,) o Sr. Nlanfjel Pereira 
EsLz• ve.n. 

ta^tiva, sem que nenhuma razão 
politica ou particular noa force a 
abraçar eu repellir o partido de 
qualquer das facções em que infe-
lizmente aqu••Ila casa se divide. 

D,s,,jamos só, para o bom inte-
resse e continuado progresso d'a-
quella benemcrita associaçio, que 
os anim )s serenem e quo uma 
boa medida ve;iha pôr termo a es-
sa desordem que pode ser bem 
funesta a uma das corporaçõ.,s tio 
mais proveito d3 nossa terra. 

D : vemos Lambem acerescentar e, 
desta forma, desfazer a boçal in-
triga de certo basbagna duma fo-
lha local, que nenhum dos cava-
lheiros, que se enfileiram nas h05-
t,13 do nosso querido partido, é 
tr.ov;(1.) por intuites políticos n3 
prol,-cção com que apadrinha os 
adversarios da direcção, tuas sim-
plesmente pelo impulso nobre de 
alguns serviços prestados a bem 
da buruanitaria Associação dos 
Bombeiros Voluntarios. 

%. ãsenta -1'o proxima ter-
ça-feira, 21 do corrente, realisa-so 
em S. Senld da Varzea a romaria 
e feira roo Santo do rnesmo nome. 
C tstuma ser muito concorrida 

e imiortantes as Iransa-•ções que 
se fazem cum gado boviuo. 
Affilandas—El-nos iinp0ssi-

vel dar hoj: publicidade a mais 
uma das justas apreciações com 
que seib aquella epigraphe vimos 

fustigando a audacia petulante do 
um escre:'iuhador pateta. 

Fal-o-emos no proximo numero. 
]Q'assos em .•:1a 3hente--

Realisou-se no domino passado a 
annariciaala procissão que chamou 
aquella freguezia grande concor-
renci3 de pess.>as desta vila o 
das fri,gilezi.is cirruinvisinhaZ. 
Carta d'Alde3a —Ni.) nos é 

po-sivt•I, por falta d,• espaço, pu-
blicar h ly, a costumada car-
os do nosso iilu?tre arüigo e od  
UnclO collega e ila; ncr.+cion. 

Oisposiçõe.s testaexaen-
Qai-iz•s—Pc'to muito que inte-
ressa sesta valia e concelho e pa-
ra bem se poder aquilatar as be-
nemerencias que nobremente 
exornavam a boa alma do sau-
doso sr. José Joaquim do Vaile, 
publicamos em seguida as mais 
importantes disposiç6es do testa-
mmnto com que Fe ftnau o bon-
doso cavalheiro: 

Do remanescente d:t minha he-
ranca será usufructuaria emquan-
to viva a referida minha esposa, 
sem que se lhe possa exigir cau-
ção; e caso lhe seja exigida a 
instituo universal herdeira do 
mesmo remanescente. Findo o 
usuíructo passará a propriedade 
d'esse remanescente para a con. 
fraria do SS. Sacramento da fre-
guezia de St.a dlar,a de Villa 
►:ova, concelho d.: Barcellos, com 
os seguintes encargos e obriga-
ç6.:s, a saber: 
Primeiro—de dar á confraria 

do SS. Sacramente da freguezia 
de Cedofoita, desta cidade, a 
quantia de 5oo:000 rs. por umi 
só vez, para mandar dizer, an-
nual e perpztuametite, 6 missas, 
sendo uma por minha alma, ou-
tra por minha esposa, outra por 
alma de meus paes, outra por 
metas sogros e duas por alma de 
meus filhos, sendo estas duas re-
sidas nos anniversarios do fal-
Iccimento d elles em 14 de abril 
e 23 de maio de cada anno e com 
mais o encargo de vigiar se a 
ordem do Carmo cumpre fiel-
mente a disposição que se segue: 
Segundo—de dar á ordem de 

Ao que nos consta a restilução 1 N. Senhora do Carmo, donde 
da direcção fui menos coherente e ( sou irmão, a quantia de um 
pouco eonsentanea cum as Ares- ! conto de reis, por uma só vez, 
cripções da li parque aquella ca- coro obrigação de velar pela ca-
sa se r•,:•e, havendo por isso certa ! pella que possuo no cemiterio da 
indignação entro os assiociadw; d'a- ¡ mesma ordem, onde estão sepul-
quella corporação, os quaes se tados meus filhos José e Gui-
prel,aram para em as,enibleia ge- lherme e onde tambem quero 
ral tomar conta da determinação ser sepultado, bem como minha 
que dizem ser de inexplicavel anc- mu'her, mandando lavar annual-
toritarismo e bom assim resolver mente a mesma capella e em o 
como melhor entendam. 1 dia de finados ascender 8 velas 

Nó ,, na collectividade d'e,•ta ra- . de cera do peso de 25o grammas 
dacção conservamo-nos • na espe- cada uma; no seu altar, prohi•-
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bindo que alli sejam sepultados ttirando-se depois á sorte, e as 
ou depositadas mais pessoas al- que ficarem preteridas entrarão 
gumas,e mandando dizer annual- ! no segundo atino, sem competen-
mente 6 missas, applicadas pela cia; no jury entrará o parocho 
forma declarada no legado ante da freguezia, como consultivo, e 
cedente. Se a dita ordem não I Antonio José Fernandes Ribei-

ro, como presidente. A confraria 
mandará mais dizer, annual e 
perpetuamente, seis missas,sendo 
uma por minha alma, outra por 
minha esposa, outra por alma de 
meus pais, outra por meus so  
gros e duas por alma de meus 
filhos, nos anniversarios dos seus 
fallecimentos, 14 d'abril e 23 de 
maio, que serão annuneiadas na 
egreja para serem ouvidas pe!os 
pobres  

geizer acceitar o legado com os 
referidos encargos, passará para 
a St.a Casa da Nlisericordia,d'es. 
ta cidade, assim como quando a 
dita or<4em deixar de cumprir o 
que aqui. lhe imponho. 
Terceiro— de dar a quantia de 

um conto de reis ao'Asylo deno-
minado do Menino Deus, em 
Barcellos, para seu fundo, coma 
condição de tirar dos rendimen-
tos d'aquella quantia, annual e 
perpetuamente, 2o:000 reis para 
z premi.os, que serão conferidos 
a um alumno e algmna, que me-
lhor comportamento tiverem e 
mais se distinguirem; estes pre-
mios terão o nome de «premios 
deixados em recordação de seus 
filhos José" e Guilherme, por Jo-
sé Joaquim do Vaile» e com mais 
a obrigação de duas missas, tam-
bem annuaes e perpetuamente, 
pela alma dos ditos meus filhos, 
com assistencia dos asy!ados. 
igualmente resadas nos dias 14 
d'abril e 23 de maio. 
Quarto—de dar aos filhos de 

minha irmã Rosa, de nomes Flo-
rinda, Rosa, Thereza, Emitia e 
Manoel, 5oo:000 reis a cada um; 
outra igual quantia a cada uma 
das filhas de minha irmã Maria, 
de nomes Anna, Emitia e Rosa; 
á filha ele minha sobrinha Rosa, 
casada com João Bento d'Aldêa, 
de nome filaria Josephina, tres 
contos de reis e mais a casa em 
que actualmente habita Manoe! 
Antonio Martins; a Corina, filha 
da dita minha sobrinha Rosa, 
dous contos de reis e mais ame-
tade da bouça do Bostello, que 
me pertence; e a Elviri, filha da 
mesma sobrinha Rosa, um conto 
de reis; á Gu Ihermina, ficha de 
minha sobrinha Emitia, casada 
com Antonio floreira Costa, um 
conto de reis; a cada uma das 
filhas de minha sobrinha Ber-
nardina, 5oo-000 reis; a Antonio 
José Fernandes Ribeira 200:000 
reis, e a Antonio e Francisco, so-
brinhos de minha esposa, Zoa 
reis a cada um, como lembrariw. 
T odos estes legados serão satts 
feitos em moeda portugueza, e 
tambem livres de contribuição 

de registo. echa mn exemplar. 
E quinto finalmente—de dar a Redacção e .kdrni,,iistraecão ---- Rua 

Corina, sobrinha de minha mu- Direita— para onde toda a correspon-
lher, cinco contos de rs. moeda dencia deve ser dirinida franca de 
fraca, e a sua irmã ElvUa,dous por.e. 
contos de reis, tambem moeda 
fraca, ambas filhas de Francisco 
Alexandre da Cruz Guimarães. 
O resto que ficar depois de sa 
tisfeitos os mencionados legados, 
será empregado pela referida 
confraria do SS. Sacramento da 
freguezia de St.a daria de Vilia 
Cova, em fundos publicos, e dos 
rendimentos sahiráo as quantias 
para os legados no principio de- 
clarados, que são: cem mil reis 
annuaes para o medico; 8:000 
rs. mensaes para os , pobres, e 
io:000 reis tambem mensaes a 
cada um de meus irmãos Joa-
quim e filaria, emquanto vivos 
forem, sendo a referida confra-
ria obrigada á satisfarão destes 
legados depois do failecimento de 
minha mulher, sem interrupção 
alguma; e bem assim mais sahirá 
a quantia de ioo:000 reis,annual 
e perpetuamente, para uma missa 
todos os domingos e dias santi-
ficados, dita na egreja da mesma 
confraria, por minha intenção e 
de minha esposa e filhos. Do 
restante tirará dous por cento an-
nualmente pelo seu trabalho; e o 
liquido será para dotes annuaes 
a meninas pobres e honestas, da 
mesma freguezia de Santa Maria 
de Vira Cova de i8 até 28 an-. 
nos, não sendo esses dotes de 
menos de 2oo:000 reis crida um, 
nem de mais de 3oo:oºo reis,no 
meando-se para isso um jury de 
cinco membros, entrando sem-
pre o dobro das beneficíadas e,-tlo seu estado. 

COI•≥MERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida, antiga,no mercado d'es•-
ta villa, foram os seguintes 
lVilho branco 
Arl filho a marello 
centeio 

Trigo 
Peijão branco 

arnarello 
ver me'Ito 
rojado 
fradinho 
preto 
ininileíga 
IMstwa 

« 
« 
a 

« 

« 

Painço 

illilho alvo 
hrrrinh•t branca 

11 rtniarella 
h,.>luta {i5 ltiitos• 
1'retnoçvs 
Castanha verde 

680 
640 
6?0 
960 
1400 
151 oo 
1400 
1000 
1140 
1150 
1600 
1001) 
600 
800 
6a0 
600 
511.0 
460 
800 
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ASSIG N Á TUB ' S 

Barcellos: trimestre,300rs.;sernestre, 
600 rs.;, Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—triaiestr,;, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

Aniinneios: linha, 3U rs. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do lornal,rt.0 rs. 
Os ,,rs. assi•,nantes gozam o abati-
mento de 25 ol°. Anaunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-

NC, 
VENDA DE CASAS 

Agradece tambem, e muito 
especialmente, á exm.a famiiia 
Oliveira, da Izabelinha, fregiio-
ma de Viatodos; os cuidados 
que se dignou prestar-lhe du-
rante os dias que alli esteve de 
carpa, pois foi para o abaixo 
as simnadp duma verdadeira de-
dicação e carinhosa solicilude. 
A tocos, pois, protesta a sua 

et•.rna gralidão. 
Barcellos, 14. de março de 

1899. 
David de Sousa Caravana. 

Vende se a grande morada de 
casas coro muitíssimas accommo-
dac5es,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da vitu, com formosas vistas, 
do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o illm.° sr. João Lo-
pes dos Santos, 

V DEn—SE '. 
34 Obrigações da Camara 

de Barcellos. 
Quem pretender dirija-se 

a Joaquini de Faria Peixoto. 
Barceilos. 

AG RÁOECIMEI` TO 
0 aliaixu assigna ln. já resta-

b,1ectt4i do incominodo, file que 

u!limarnente -CO[Ilfl7Pttitio, [ião 

podendo pessoalir)ente, como era 
seu desejo, cumprir cgm o sr'u 
dever, vem por esto meio agra-
&cer a todas as pessoas qnt se 

dignaram visual o e inf•;rtirar se 420 reis. Silva rua de Santo Antão, 98 e 

SALGADEi3A 
Verde-se uma de casta-

nho, nova. 
R. Barjorna de Freitas, 

7 a 11. 

0 BRANGO E NEGRO 
REtiISTA SOIANAL ILLUSTRADA 

Para Portugal e Brazil 
16 a 24 vaginas com prirnoros3s 

gravuras—Assignaturas paga-
mento adiantado 

P•rtuáal: 1 anno 2:500. 6 mezea 
3 mezes 650. '.Ax ulso 50. 

Afrit;a portu,ueza: 1 anno 3:000. 
6 mezes 1:500. Avulso 60. 

Br;,z;l (moeda forte): 1 anno 
6:000. 6 mezes 3:000. Avulso 
5 )0 rS. (moeda fraca). 

Assigna-se e_ vendF -;e em todas 
as ìnrarias do paiz e na redacção 
e administração--R. do Diariu de 
Noticias, 45, 1.°— Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colileeç5o da emp+reaa da HisQvrla cie i•orá.ugal 

Livraria Moderna--Rua Augusta, 95---Lisboa 

VICTOR HUGO 

3G 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 460 pag. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porle, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116,.° e a todas as livrarias do paiz 

i 

PHOPGRAPHIAL 
DE 

Trabalhos todos os dias desde;as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

AC \BUU 0 MAYON CO3i os 

Retratos inalferaveis em tamanho natural  :000 reis! 
CARAS BARATAS 

llaaa €tas )Miares— Batrez1108 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação era tamanho natural por 2:660 reis!!! 

A 1tiova Collecção Popular 

••dolpIbe €VE, aºenery 

A FILIA DO 
A ILUSTltÇ1O DIO1fUNX , CONDENíNADO 
Publlcaç:•ao quinzenal destina- Grande rumince do aventuras e de 

da a cominemorar o ucontecinzen-
to de fritos importantes ela aelua-
lidade. Apresentard vistas de mo-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Fsia publicação será illustrada 
cora nuntei osas gravuras, execu-
tadas com toda ci correcção a ni• 
tidez. 

«A Illustraçao 19oderna> é a 
mais barata que até hoje, se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, ""por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptor•io da 
empreza e em todas as livrarias 
e kiosques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Adnünistração, Rita de S. La 
za.ro, 331.., Porto. 

lagrimas, ilhistrado cova 200 
gravuras de !lleyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravuras por mez 300 rt;is. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebera-se assignmoras na li-

vraria editora—antiga Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Rria Gar-
reti, 75—Lisboa. 

CORREIO JORIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Arrnelim Junior, ad 

vogarlc em Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella dá R-Miha, 81, 2.°, 
lado esquerdo. 

O INSURREGTO 

Alauoel Pinheiro Clta as 
Alonologo drammtico, baseado 

• nos acontecimentos de Caiba. Re-
presentado e sempre applaudido. 

HiSTOI7UA H PORTUGAL • Preço 60 reis. Vende-se nas livra-

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
U1,oatuae Gaar.>taeiir o 

60 reis cada fasczcttto de 2 fo-
lhas .fie 8 pag. cada, a 2 colum-
ruzs, irz-4.o, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 14 

ntagni ficas gravuras. 
Dirigir os pedidos de assignattt- 

ra em Lisboa, d Livraria A. £11. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
em /3arcellos ao seu correspondnn- 
te. o sr. Julio Joaquim Barreto, 
corn livraria ao Campo da Feira. 

  e C.a- 42, i-na Aurea, L — 

XIÁTUOS1 PO:IiTCGUEZA Lisboa. A 

rias e kiosques. 
Pedidos d livraria de F. Silva, 

rua de Santo Aidão- 89 e 91— 
Lisboa. 

A SIODA ELEGI\TE 
ASSIGNATURAS 

porttugoda 
Anno 4:000 
Seis metes 2:100 
Tr•es mezes 1:100 

Assigna-se e 
editora tlns srs. Guillard Aillaucl 

BruZál 
Anno 28:000 
€i mtezes 15:Ó00 
3 » 8:090 

rende-se na Casa 

ou Uma eonspIrnção a'hordo 
0 10Di,L0 DAS ?JULHLRFS 

CïIR Is T2 S 

pelo Undre •• a,y€liorr; 
Obra apprauadca pelo Vigario 

Geral de Nalines (França), tra-
duzida da nova ?dicão franceza 

Po José Alves do Valle, 
Casto 3t}0 rs. em brochara e. enc. gttes, Pedidos á li oraa°ia de F. 

Episodio primeira viagem 
de Vasco da Gama á India. Nar-
rativa Nisto;-ica coro o retrato e 
fac-siºpiles de Gama e gravura da 
nait S. Gabriel. Preço 40 reis. 

Vende-se nas livrarias e kios-

Livraria Valle--Barcellos 9!, Ltsboa. 

MAGALIIÃES PEIXOTO 

Irrata€lo P raai$€sO €ate Es-
eripturação Conilmer-
e3aaH e 'serípt€zi —ações da 
1301Na 
Já-e=lá á venda em todas as 

livrarias do reino o « Tratado Pra-
tico ec-Escripturação Coritrnerciat 
e Operaçõ:-.s de B , Isa», devido á 
venna do habil gu irda Lvros e 
professor da capital, sr. ;Magalhães 
Peixoto. 

Conto é sabido, este distineto 
professor, que tantci tem trabalha-
do em prol di instrucçã,I coinmer-
cial, é tambem auctor d3 « Conti-
bilid ide e Escripturação &lercantil» 
do « Tratado t'r;iticv de Contabdi-
dade Commercial D e do «C• ICuI0 
Portat,l», tres livros que tem cau-
sado adiniração aos toais concei-
tuados contabilistas. 

Todas estas obras so vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editore,, marras e C.a, rua do Arco 
da Bar,)deira, 6?, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 11 da noite, 
tendo os seuuintes preços:—«Con-
tab:I:dad,, e Escripturação Mercan-
tilD, brocliadn, 300 "reis. «'rralado 
Pratico de G)ntabilidade Com-
mereialD, broc. 2:800 -eis, pnc. 
3:•).00 rs. «Tratado-Pratico de Es-• 
cripturação Cornmerc,ial e Opera-
ções de B •Isa», broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. « Cilculo Poriatil», 
ene. 500 reis. 

A ginaaraaek da Provinda 
cio •i 1nho para ILSO3 
(6.° anno de sua publicação) 
1. a parte—Calendario e 

in-dicações ateis. 

2." parte—Braga e seu Dis-
tricto. 

3.a parte--Vianna;'do Cas-
tello e, seu Districto. 

Recebem-se indica4ões no L. 
Barão de S. Martinbo, 50-- 
Brama. 

0 OCoCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qno 

existe nn nosso paiz. 
Preco: anno 3;,800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 « 
numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seta 
importe e dirif idos á àdministração 
da «Empreza do Occiderite»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
tario Álbe`10 d Silva. 



r O COMMERCIO DE BARCELLGS 
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NOVA  COLLECl xO POPULAR 

PlERRE DECDURGEL LE 

-4A OS DOIS GNI10,108 •-
(LES DEUX GOSSES) 

4 grande romance d'aventuras e lagrimas! exir•ahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesuro titulo, que conta enl Paris 
1:ooó rept•esentações!!! 

200 magnificas gravuras de Renry 11Teyer 

Condições eia assa-natt:sra 

O romance « Os dois garotos» constará de dois rrr.agnificos vltnnes, 
de grande formato, illustrados cora 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes eni dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
.cto e 40 a toda a alizira da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada unia, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, com'?iina bella capa, com-
preliendendo 15 folhas ota 120 paginas cova 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ntez. 

Brindes a todos os assignantes`-1. a « Entrada do Adamastorn 
no Tejo;-2. «A Patalha d'Aljuba rroto ». Q primeiro será distribu-
do coma ultima caderneta- do 1. volume: o segundo no frui da publi-
cação d(! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provirrcáas ultramari-
nas e Brazil, onde a F,mpreza terra correspondentes. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO &t CUNHA 
ICOLI.ECÇÃ® PAU'L0 DE K0C11 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

40 i els— cadaAseonar a —4o reis - 

J 

Traducgc7o de Augusto de, Lacerda 

Romance ililustrado-4o reis por semana 

Por Engertio Sue 

111 começar 'breve>:meate: 

Por Alberto Pimentel 

Iliustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio.e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

dr` m 
Knoemance original cie João Chagas 

alllnstndo com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis -- cada seennama—Go reis 

Editores=Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145--Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pror isoría da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catharina,229 o 231. 
Em Coimbra—A,encia de Negocios Universatarios da À. de Pau-
la e Silva, rua- do Infante D, Augusto. 
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A iiova collecçúo popular 

I:núlio njicheisonrá 

.A InuINL UA hos puRES 

CffiNIPA NHIÀ bE SEG-UP-4 08 

_Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL litro -000;$eo© reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio asno de bonus aos srs. segurados 

Esta comparibia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do I9inho. 

Séde em Craca, campo de S`ant'Anna, 69 e 6•. 

Agenta em Bacellos-- Eduardo Ramos. 

200 gravuras de, Lix 

Emilio Riebebonrg, o auctor da 
«Tititinenra do Mointrop, não pre-
r.►•a de ser apresentado aos leito-

E, sem _,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Nitiguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bGco Gel que devora os -eus ro-
mances. 

Depois do exilo ettraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do 1luinho», (seis mil exemplares 
quasi exgolaresl!!) só o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueç•o do sei) ultimo romance 

A Irnrasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustrad4 com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Iríi,ãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass*,gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho do grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a In,lia, o a chefiada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Ilíncipip 

VIVEI ASSI.II 

ESTABELEGBTENTO DE FAZENDAS 

A L F A I A'1• `. 1 A 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
40— Largo tia Porta Nobre-44 

>et A 1,111 C e. o, r.O N 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubiico em neral, alue acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier' de Alit i,►te o sr.José Mureira da Silva Baião, 
conhecidissimo (:x- contra rneslro da Aliiiateria hoil de Lisboa. 

Não se tenho pôti ,ado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competenlen►ente habilitada a benl executar loda e qual-
quer qualidade de obra pelos opimos figurinos, esperam dever 
a visita ile seus estimados froguezes e de todas as pessoas de 
born gosto. 

Igualmente participam que avariam de receber parte do sor. 
tido para a proxima estação de invento. 

ELEGANGIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortidF de picotilryos, cheviotes o enzimirasl 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteeux, Taxil Fla ºixo 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se r'e.,ponsablisarem por 5 assigrraltiras 
terão 20 p. c. de com inissão. 

Condições tira ass1-nat-ra 

Esta obra compor-se-ha dt, 30 f(iscietilos de 2 folhas corar gravuras, 
distribitidos semanalnunte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA"» M CIA 
DA 

tia nta e neni Casa (Ia an.iserlecrtl$z 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAI, 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 

Pl armaceulico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

2 vol, brochados 1200 I Variado sortimento de fuudas, 2lgalias,meias elasticas suspensorios 
Vende-se nas prrncipaes livra, de madeiras, the.rmometros, etc. 

r;as e na Livraria Escolar Editora Grande collecção de proilucto s cliimicos, especialidades, pharma 
de eCruz, C. Braga. ceuticas e agicivasm odnaes nacionaes e estrangeiras. (7M 


